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RESUMO
O objevo dese rabalho oi analisar os discursos e imagens sobre a Educação Física Escolar

presenes no Guia de Avidade Física para a População Brasileira. Realizou-se uma pesquisa

documenal, de abordagem qualiava, a parr da análise do discurso e do coneúdo visual

envolvendoocapíulo. AEducaçãoFísica Escolar, nas recomendaçõesdoguia, assumeumavisão

uncionalisa e uliarisa do movimeno humano. Enende-se o avanço promovido pelo guia,

sobreudo ao incenvar e valorizar a Educação Física Escolar no Brasil. Conudo, é undamenal

ransormarodiscurso vigene, de caráer predominanemenebiomédico, emumaabordagem

quevalorize a culura corporal emsuasmúlplas conribuições para a ormaçãodos esudanes.
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ABSTRACT
The aim o his work was o analyze he discourses and images abou school physical educaon

presen in he Guide o Physical Acviy or he Brazilian Populaon. A documenal research o

qualiave approach was carried ou, based on he Discourse Analysis and he Visual Conen

involving he chaper. School physical educaon, in he recommendaonso heGuide, assumes

a unconalis anduliarian viewohumanmovemen. I is undersood heprogress promoed

by heGuide, especially by encouraging andvaluing school physical educaon inBrazil. However,

i is essenal o ransorm he curren discourse, predominanly biomedical, ino an approach

ha values body culure in is mulple conribuons o he ormaon o sudens.
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Resumen
El objevo de ese rabajo ue analizar los discursos e imágenes sobre la educaciónsica escolar

presenes en la Guía de Acvidad Física para la Población Brasileña. Se realizó una invesgación

documenal, de enoque cualiavo, a parr del Análisis del Discurso y del Conenido Visual que

involucra el capíulo. La educación sica escolar, en las recomendaciones de la Guía, asume una

visión uncionalisa y uliaria del movimieno humano. Se enenden los avances promovidos

por laGuía, especialmenepor el omeno y la valoraciónde la educaciónsica escolar enBrasil.

Sin embargo, es imprescindible ransormar el discurso acual, predominanemenebiomédico,

en un enoque que valore la culura corporal en sus múlples aporaciones a la ormación de

los estudiantes.
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INTRODUÇÃO

A Educação Física Escolar, no Brasil, esá legimada
como componene curricular obrigaório pela Lei de
Direrizes e Bases da Educação Nacional (Brasil, 1996).
Mesmo assim, há empos, a disciplina (chamada
aneriormene de Ginásica) eseve presene nos
currículos escolares, juscada, sobreudo, pelo discurso
da saúde e da consrução de corpos saudáveis e apos
à deesa da pária (Medina, 1983; Soares et al., 1992;
Marinho, 2005).

Com os avanços dos esudos sociopedagógicos e
socioculurais, sobreudo após a crise do paradigma
biológico dominane, na década de 1980 ocorreram
quesonamenos sobre o papel da Educação Física nas
escolas do Brasil. Iso em virude da necessidade de
diálogos da disciplina comas Ciências Humanas e Sociais,
bem como a superação da visão reduzida da disciplina
enquano meio para a seleção de alenos esporvos, a
melhoria da saúde da população ou de cunho recreavo
para os estudantes (Soares et al., 1992; Marinho, 2005).

Marinho (2005, p. 25), refendo sobre o período
médico-higienisa da Educação Física brasileira, aborda
que o adesrameno sico e a disciplina do corpo aziam
parte de uma cultura de controle “em nome da saúde,
da ordem e do progresso”. Esse processo perpassou as
avidades sicas nas escolas, aémesmo emmomenos
considerados pedagógicos. Para o auor, “não se pode
negar o poder de sedução do discurso médico-miliar
ao colocar como pano de undo a quesão da saúde”
(Marinho (2005, pp. 26-27).

Soares et al. (1992), há 30 anos, levanaram uma
discussão sobre a Educação Física no currículo escolar,
se essa eria como inalidade o desenvolvimeno da
apdãosica ouuma refexãomais conexualizada sobre
a cultura corporal, sobre a cultura corporal, orientada,
principalmente, de acordo comas necessidades da classe
trabalhadora. Medina (1983) armou que era urgene a
disciplina entrar em crise, repensando, assim, os seus
valores, bem como os sendos aribuídos ao corpo e
suas prácas.

Em uma perspeciva coleiva – e necessária –,
a compreensão da saúde enquano resulado das
condições de vida, do meio ambiene, da renda, dos
sisemas de produção, do acesso aos serviços de
saneameno, alimenação, enre ouras quesões
inerenes à deerminação social, deve ser considerada
no processo de ensino-aprendizagem (Brasil, 1986;
Falkenberg e al., 2014). Esorços na área marcam, por
exemplo, a parr da criação dos Parâmeros Curriculares
Nacionais, a alocação do componene curricular na
área de linguagens, represenando cero avanço, com
princípios eóricos, episemológicos e pedagógicos, no
disanciameno de umaperspecva biomédica de saúde.
Assim, eve-se o enendimeno da gesualidade como
orma de comunicação (Aguiar e Neira, 2016).

Por ouro lado, o que se observa, ainda hoje, são
discursos que envolvem a saúde – seja nas escolas, ou
não –, deerminando-a a índices e aores biológicos e,
nesse sendo, desconsideram as dimensões polícas,
econômicas, culturais, ambientais e sociais que se
associam a ela (Malacarne et al., 2021a; Carvalho e al.,
2021). A própria ormação dos proessores de Educação
Física ainda é insucienenoquediz respeioàs ineraces
da educação sica, das prácas corporais e avidades
ísicas e da educação em saúde (Malacarne et al.,
2021a; Carvalho e al., 2021). Com isso, limitam-se
as possibilidades de ariculação do ema com os
coneúdos que ormama culura corporal domovimeno
(Soares et al., 1992; Brasil, 2019).

Em junho de 2021, o Ministério da Saúde do Brasil,
aravés da Secrearia deAençãoPrimária à Saúde, lançou
o Guia de Avidade Física para a População Brasileira,
sendo o primeiro guia nacional direcionado às avidades
sicas. O documeno, composo por 52 laudas, “raz as
primeiras recomendações e inormações do Minisério
da Saúde sobre avidade sica para que a população
enha uma vida ava, promovendo a saúde e amelhoria
da qualidade de vida”, sendo ocado na “promoção da
saúde pormeio da avidadesica” (Brasil, 2021, pp. 5-6).

Oguia, consruído em conjuno comaUniversidade
Federal de Pelotas (UFPel), reuniu, além do corpo
écnico do Minisério da Saúde e da Organização
Panamericana de Saúde, 70 pesquisadores da área da
avidade sica relacionada à saúde. Para a consrução
do guia, elaborou-se a revisão crieriosa de lieraura
cienca, consula a seores e insuições especializadas
no ema, além de especialisas nas áreas e consula
pública. Visando ecer um documeno de qualidade
e com parcipação ampla, os seguines passos oram
seguidos: ormação de equipe de rabalho; revisões
na lieraura cienca; ocinas de escua com diversos
aores; consolidação do exo do guia; consula pública;
elaboração do plano de comunicação; implemenação e
divulgação (Brasil, 2021).

Nas páginas iniciais do guia, além da apresenação
das avidades sicas direcionadas aos dierenes ciclos
de vida (crianças, adolescenes, adulos e idosos) e de
algumas condições (gesanes epessoas comdeciência),
menciona-se o desaque que a Educação Física Escolar
em nesse conexo. Sendo assim, o sexo capíulo (a
parr da página 34) discue as possíveis conribuições
que a Educação Física de qualidade (ermo adoado no
guia) pode promover à saúde.

Analisar o guia, portanto, torna-se importante, uma
vez que se raa do primeiro documeno ocial brasileiro
a recomendar avidades sicas para a população. Além
disso, inclui a Educação Física Escolar como possiblidade
de incenvo às crianças e adolescenes erem uma vida
saudável. Com isso, evidenciar algumas incoerências
presentes no documento pode, presentes no documento
pode, enre ouras conribuições, auxiliar no processo
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de aprimorameno dese, poencializando sua unção de
conribuir na promoção da saúde da população.

Diane disso, ese rabalho eve como objeivo
analisar os discursos e as imagens presenes no capíulo
sobre Educação Física Escolar noGuia de Avidade Física
para a População Brasileira. A proposa em como base
uma visão críica e ampliada de saúde, presene nos
esudos desenvolvidos por Knuth et al. (2007), Palma
(2020a), Palma (2020b).

MÉTODO

Realizou-se uma pesquisa documental, de
abordagem descriiva e exploraória, envolvendo o
Guia de Aividade Física para a População Brasileira
(Brasil, 2021). Enazaram-se, nesse sendo, os aspecos
qualiavos presenes no documeno. De acordo comGil
(2008), documenos ociais, como o guia, são ones de
primeira mão, que ainda não receberam raamenos
analícos. Por isso, é ineressane que recebam leiuras
críicas a im de gerarem relaórios de pesquisas,
ornando-os, assim, documenos de segunda mão.
Sá-Silva e al. (2009) advogam que o uso de documeno
em invesigações pode gerar uma riqueza de dados
a serem analisadas nas Ciências Sociais e Humanas,
aproximando a compreensão do objeo a parir da
conexualização socioculural e hisórica dele.

Delimiou-se a invesgação ao sexo capíulo, que
discue o papel da Educação Física Escolar na promoção
da práca de avidade sica (a parr da página número
34). Assim, oram analisados os ópicos que izeram
pare do capíulo: 1) por que incenvar a parcipação
dos esudanes nas aulas de Educação Física; 2) quais
são as recomendações para as aulas de Educação
Física; 3) orienações para os esudanes para as aulas
de Educação Física; 4) recomendações sobre as aulas
de Educação Física. Também oi analisado um arigo
“base”, de Silva e al. (2021), desenvolvido pelos auores
do capíulo em quesão, que relaaram os processos
eórico-meodológicos para a elaboraçãodas orienações
dedicadas à Educação Física Escolar.

Para a análise, a pesquisa oi undamenada na
proposta de Orlandi (2005) sobre análise do discurso,
na enava de apreender as ormas de uncionameno,
os princípios de organização e os modos de produção
social do sendo do exo selecionado. Assim, o capíulo
oi lido inegralmene pelos auores do presene argo,
em duas etapas. Em um primeiro momento, a leitura
buscou compreender a ideia geral do texto. Em uma
segunda leiura, procurou-se realizar uma ilragem
das mensagens condas no exo. Poseriormene, as
inerpreações oramdebadas e, dessa orma, elaborada
a análisenal dos auores sobre os sendos ransmidos,
ano das mensagens escrias quano visuais.

Ademais, a parr da grade analíca sugerida por
Serra e Santos (2003), considerou: a) “o que é dito”, isto
é, os sendos e signicados declarados e/ou velados
nos discursos; e b) os “modos de dizer do discurso”, ou

seja, o modo como a mensagem se consuiu perane o
enunciado écnico-cienco. Para a análise do coneúdo
visual e exploração dos senidos dali decorrenes,
procurou-se adoar os pressuposos eóricos proposos
por Bauer e Gaskell (2002). Para os autores, as imagens
represenam regisros imporanes das ações emporais e
reais, assim como reraamas quesões sociais, hisóricas
e polícas.

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS
RESULTADOS

O capíulo sobre a Educação Física Escolar oi
elaborado por dez pesquisadores brasileiros e um
represenane doMinisério da Saúde. Para a produção,
realizaram-se rês síneses de evidências, escuas
ao público-alvo e, ainda, uma consula pública oi
conduzida para a elaboração das sugesões (Silva e al.,
2021). Norearam a consrução do capíulo as seguines
pergunas: o que as síneses de evidências relaam sobre
as conribuições das aulas de Educação Física Escolar para
dierenes componenes doeslo de vida avo e saudável
emesudanes?; quais as evidências de conribuições das
inervenções implemenadasnas aulas deEducaçãoFísica
Escolar no Brasil para promoção de um eslo de vida
avo e saudável?; quais as esraégias relacionadas às
aulas de Educação Física Escolar êm sido recomendadas
para promoção de um eslo de vida avo e saudável em
escolares no mundo? (Silva e al., 2021, p. 6).

Reconhecem-se aspecos posivos no guia, como
a valorização da Educação Física Escolar enquano
possibilidade para a educação em saúde e, porano, na
promoçãoda saúdedapopulação.Odocumenodeende
a disciplina nas escolas, com requência de pelo menos
rês aulas semanais, comduraçãode50minuos, umavez
que a maioria das crianças e adolescentes tem as aulas
como principal meio de vivência das avidades sicas
(Brasil, 2021, p. 34). Ainda, enxerga-se a necessidade de
os proessores de Educação Física serem qualicados
e valorizados para minisrarem a disciplina, desde a
educação inanl. Enreano, valorizar os proessores
deveria ir além de legiimar sua auação em odas
as eapas da educação básica, sendo indispensável,
ambém, remuneração compaível e suiciene para
condições de vida dignas na conjunura do país, além da
garana de erramenas e condições para as prácas que
envolvemoensino e aprendizagemdas avidadessicas/
prácas corporais (Pinto, 2009; Proni, 2010).

Por ouro lado, alguns ponos merecem aenção,
especialmene pela concepção de saúde apesenada
e dos próprios objevos designados à Educação Física
Escolar no guia. A ideia de saúde apresentada no
documento, em linhas gerais, tende a ser associada
aos marcadores biológicos corporais, bem como a
possibilidade de melhoria da uncionalidade do corpo.
No texto, é mencionado:

A educação sica pode conribuir de orma signicava


